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A Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco passou pela pior crise hídrica do histórico, 
no período de 2012 - 2017, alcançando os menores níveis registrados em seus 
reservatórios. Em função da escassez, o ecossistema aquático e milhões de pessoas que 
dependem das suas águas foram afetados, o que ocasionou na paralisação da navegação 
comercial em alguns trechos do rio, redução da geração de energia, diminuição da área 
efetiva de irrigação em algumas partes da bacia e maior intrusão salina em seu baixo 
trecho. 

Essa situação resultou em uma maior flexibilização restrição das vazões mínimas 
defluentes do reservatório de Xingó, passando progressivamente de 1300 mVs para 550 
mVs. Impulsionada pelas consecutivas crises hídricas que atingiram a bacia, desde o ano 
de 2012, a Agência Nacional de Águas (ANA), passou a promover reuniões por vídeo 
conferência com diferentes órgãos e colegiados para discussão e acompanhamento da 
Operação do Sistema Hídrico do Rio São Francisco. Como um dos resultados dessas 
reuniões, foi aprovada a Resolução ANA n° 2.081/2017 que define novas condições 
para operação do Sistema Hídrico do Rio São Francisco (Tabela 1). 

Segundo a referida Resolução, Sobradinho tem três faixas de operação: Normal, quando 
o volume útil está acima de 60%; Atenção, acima de 20% até 60%; e Restrição, abaixo 
de 20%. Quando Sobradinho estiver operando na faixa Normal, a defluência mínima 
média diáriana hidrelétrica de Xingó (AL/SE) é de l.lOOmVs, e de SOOmVs em 
Sobradinho. 


Tabela 1: Faixas de Operação da Resolução ANA n° 2.081/2017 


Faixas de operação 
Sobradinho 

Mínima Média Diária 

Máxima Média Mensal 

Sobradinho 

Xingó 

Sobradinho 

Xingó 

Normal 

Volume útil > 60% 

800 mVs 

1.100 mVs 

Não há restrições 

Atenção 

20% < Volume útil < 
60% 

800 mVs 

Período Úmido 

Será estabelecida 
mensalmente 

Período Seco 

1.000 m3/s 

Restrição 

20% > Volume útil 

700 mVs 

- 

900 mVs 


Na faixa de Atenção, no período chuvoso as duas usinas hidrelétricas devem liberar uma 
média diária mínima de SOOmVs e um máximo condicionado à curva de segurança de 
Sobradinho, que deve ser seguida pela Companhia Hidro Elétrica do São Francisco 
(CHESF). Durante o período seco a defluência mínima também é de SOOmVs em ambos 
os reservatórios, enquanto a defluência máxima é de l.OOOmVs. Na faixa de Restrição, a 
defluência mínima média diária de Xingó e Sobradinho será de 700mVs. 

No artigo 13 da resolução 2081/2017, é apontada a liberação de dois pulsos na seguinte 
condição: “durante o periodo úmido, quando o reservatório de Sobradinho estiver 
acumulando no mínimo 50% do seu volume útil e a média móvel dos três meses 
anteriores das vazões naturais afluentes a ele for superior a 80% da média móvel dos 
três meses anteriores das vazões médias mensais naturais de longo termo, o ONS deverá 
programar, a partir de recomendação da ANA e ouvido o IBAMA, a liberação de dois 


2 















pulsos de vazão pelo reservatório de Xingó, em conformidade com o hidrograma 
aprovado pelo IBAMA e pela ANA no âmbito das suas atribuições”. 

Diante disso, a finalidade deste estudo consta de uma investigação do comportamento 
do volume do reservatório de Sobradinho em função de cenários de operação de 
reservatórios contemplando diferentes pulsos de cheias com duração média de 10 dias. 

Para isso, foram estruturados seis cenários com pulsos e um cenário com a Resolução 
ANA n° 2.081/2017 sem pulso, conforme apresenta a Tabela 2. Os pulsos de 
composição de cada cenário foram definidos em função do estudo de vazão ambiental 
do Projeto ECOVAZÃO desenvolvido pelo Grupo de Recursos Hídricos (GRH/UFBA) 
e também, em função de reuniões que ocorreram entre o IBAMA, CHESF e UFBA. 
Para os Cenários 1, 3 e 5 foram propostos 2 pulsos para o mês de Fevereiro e nos 
Cenários 2, 4 e 6 foram propostos 1 pulso também no mês de Fevereiro. No mês de 
Janeiro foi aplicada a vazão de 1300 mVs, e o mês de fevereiro foi iniciando em 1300 
mVs no primeiro dia e aumentando progressivamente até alcançar o pulso sugerido para 
cada Cenário. No Apêndice I podem ser visualizados os pulsos sugeridos na série de 
vazões mínimas de Sobradinho. 


Tabela 2: Cenários de operação de reservatórios com os pulsos de cheia propostos 


CENÁRIOS 

PULSO JANEIRO (m3/s) 

PULSO EEVEREIRO 

(m^/s) 

DURAÇÁO 

(DIAS) 

CENÁRIO 1 

1300 

2000 

5 

2500 

5 



CENÁRIO 2 

1300 

2250 

10 

CENÁRIO 3 

1300 

2500 

5 

3000 

5 



CENÁRIO 4 

1300 

2750 

10 

CENÁRIO 5 

1300 

3000 

5 

3500 

5 



CENÁRIO 6 

1300 

3250 

10 


CENÁRIO 7 Aplicação da Resolução ANA n° 2.081/2017 sem pulsos 


Visando observar o comportamento do volume do reservatório de Sobradinho frente os 
pulsos definidos, foram realizadas simulações matemáticas através do modelo Water 
Evaluation And Planning System (WEAP) considerando período temporal de análise 
diário (2011 - 2014). O ano de 2011 foi utilizado somente para aquecimento do modelo. 

Para os meses de março à dezembro foi empregada as Regras definidas na Resolução 
ANA n° 2.081/2017, conforme verificação do volume do reservatório de Sobradinho. 
Para realizar a modelagem, foi necessário levantar os dados físicos e operacionais dos 
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reservatórios de Sobradinho, Itaparica, Complexo Paulo Afonso e Xingó. Além disso, as 
demandas de água da calha do rio também foram consideradas, sendo disponibilizadas 
no Cadastro de Outorgas da ANA, sendo elas: abastecimento humano, dessedentação 
animal, indústria, agropecuária, mineração, termelétrica, aquicultura. Projeto de 
Integração do São Francisco (PISF) Eixo Norte e Eixo Eeste, Canal do Sertão 
Alagoano, dentre outras. 

A partir das considerações apontadas, foram analisados os resultados alcançados, 
conforme traz a próxima seção. 

RESULTADOS 

Os resultados encontrados com a simulação dos Cenários estão ilustrados nas Eiguras de 
1 à 7. Pode-se perceber que: 

• O volume do reservatório de Sobradinho permaneceu acima de 20% do volume 
útil em todos os anos simulados. 

• A inserção de 1 pulso ou 2 pulsos no mês de Eevereiro, nas simulações 
realizadas, não impactou em alterações significativas no comportamento do 
reservatório de Sobradinho, conforme pode-se perceber nas Eiguras abaixo. 

• Os Cenários 5 (2 pulsos, 3000 m^/s e 3500 m^/s) e 6 (1 pulso, 3250 mVs) 
apresentaram volumes do reservatório de Sobradinho acima de 20%, porém, com 
volumes de armazenamento menores que os demais Cenários. 

• As demandas hídricas, consideradas nas simulações, foram atendidas em todos os 
Cenários propostos. 

• O Cenário 7 (aplicação da Resolução ANA n° 2.081/2017 sem pulsos) apresentou 
volumes de armazenamento superiores a todos os Cenários propostos, tendo 
maior proximidade dos Cenários 1 e 2. 
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Figura 1: Resultado do Cenário 1 - Pulsos de 2000 mVs e 2500 mVs (2 Pulsos com duração de 5 dias cada um) 
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Volume de Sobradinho (hm^) 


Figura 2: Resultado do Cenário 2 - Pulso de 2250 m^/s (1 Pulso COm duração de 10 dias) 
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Vazão mínima de Xingó(mVs) 































































































































































































































































Figura 3: Resultado do Cenário 3 - Pulsos de 2500 mVs e 3000 mVs (2 Pulsos com duração de 5 dias cada um) 
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Figura 4: Resultado do Cenário 4 - Pulso de 2750 mVs (1 Pulso com duração de 10 dias) 
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Figura 5: Resultado do Cenário 5 - Pulso de 3000 mVs e 3500mVs (2 Pulsos com duração de 5 dias cada um) 


30000 


4000 



^■Vazão(mVs) Volume(m’) 60% do volume 20%dovolume 


9 











































































































































































































































































































































Figura 6: Resultado do Cenário 6 - Pulso de 3250 mVs (1 Pulso com duração de 10 dias) 
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Figura 7: Comparação entre os volumes do Reservatório de Sobradinho para os Cenários propostos 
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Conclusões 


1. De acordo com as recomendações da rede ECO VAZÃO o período adequado para a 
ocorrência das cheias corresponde ao mês de fevereiro; 

2. De acordo com os resultados do modelo WEAP para simulação da operação dos 
reservatórios Sobradinho e Xingó, considerando o período de 2011 a 2014, demonstra 
que a duração de 10 dias de cheia pode ser implementada sem o comprometimento das 
regras estabelecidas na Resolução 2081/17 da ANA. 

3. Neste sentido, foram testados 6 possibilidade de pulsos de cheias, 3 com dois pulsos e 
3 com um único pulso, com valores de cheia correspondentes às respectivas médias dos 
três primeiros. Todos eles demonstraram resultados em conformidade com a resolução 
2081/2017, no que se refere ao atendimento ao volume mínimo acima de 20 % do 
volume útil, visando a garantia dos usos múltiplos da bacia do rio São Erancisco. 

Nos Apêndices II e III, seguem as considerações com relação à qualidade da água e 
atendimento ao ecossistema aquático. 
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APENDICE I 


Vazões mínimas de Sobradinho considerando os pulsos no mês de Fevereiro 


Data 

Cenário 1 

Cenários 2 

Cenários 3 

Q_MINIMA_SOBRAD 

Q_MINIMA_SOBRAD 

Q_MINIMA_SOBRAD 

01/fev 

1300 

1300 

1300 

02/fev 

1500 

1500 

1500 

03/fev 

1700 

1700 

1700 

04/fev 

1900 

1900 

1900 

05/fev 

2000 

2100 

2100 

06/fev 

2000 

2250 

2300 

07/fev 

2000 

2250 

2500 

08/fev 

2000 

2250 

2500 

09/fev 

2000 

2250 

2500 

10/fev 

2500 

2250 

2500 

11/fev 

2500 

2250 

2500 

12/fev 

2500 

2250 

3000 

13/fev 

2500 

2250 

3000 

14/fev 

2500 

2250 

3000 

15/fev 

2300 

2250 

3000 

16/fev 

2100 

2100 

3000 

17/fev 

1900 

1900 

2800 

18/fev 

1700 

1700 

2700 

19/fev 

1500 

1500 

2500 

20/fev 

1300 

1300 

2300 

21/fev 

1300 

1300 

2100 

22/fev 

1300 

1300 

1900 

23/fev 

1300 

1300 

1700 

24/fev 

1300 

1300 

1500 

25/fev 

1300 

1300 

1300 

26/fev 

1300 

1300 

1300 

27/fev 

1300 

1300 

1300 

28/fev 

1300 

1300 

1300 
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Data 

Cenário 4 

Cenário 5 

Cenário 6 

Q_MINIMA_SOBRAD 

Q_MINIMA_SOBRAD 

Q_MINIMA_SOBRAD 

30/jan 

1300 

1300 

1300 

31/jan 

1300 

1500 

1500 

01/fev 

1300 

1700 

1700 

02/fev 

1500 

1900 

1900 

03/fev 

1700 

2100 

2100 

04/fev 

1900 

2300 

2300 

05/fev 

2100 

2500 

2500 

06/fev 

2300 

2700 

2700 

07/fev 

2500 

2900 

2900 

08/fev 

2700 

3000 

3100 

09/fev 

2750 

3000 

3250 

10/fev 

2750 

3000 

3250 

11/fev 

2750 

3000 

3250 

12/fev 

2750 

3000 

3250 

13/fev 

2750 

3500 

3250 

14/fev 

2750 

3500 

3250 

15/fev 

2750 

3500 

3250 

16/fev 

2750 

3500 

3250 

17/fev 

2750 

3500 

3250 

18/fev 

2750 

3300 

3250 

19/fev 

2700 

3100 

3100 

20/fev 

2500 

2900 

2900 

21/fev 

2300 

2700 

2700 

22/fev 

2100 

2500 

2500 

23/fev 

1900 

2300 

2300 

24/fev 

1700 

2100 

2100 

25/fev 

1500 

1900 

1900 

26/fev 

1300 

1700 

1700 

27/fev 

1300 

1500 

1500 

28/fev 

1300 

1300 

1300 
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APÊNDICE II 


Qualidade de água 

INTRODUÇÃO 

A qualidade da água, junto com a quantidade constituem os dois principais atributos de 
um rio que afetam a estrutura e o funcionamento do ecossistema. Além das questões de 
fluxo, velocidade, profundidade e outros parâmetros hidráulicos que são referentes à 
quantidade da água/ os organismos aquáticos também respondem à qualidade da água e 
exibem faixas de tolerância específicas e preferências para os diferentes constituintes 
químicos. Assim, o funcionamento de ecossistemas de rios necessita não somente de 
um regime hidrológico adequado, mas também de qualidade de água adequada. 

A qualidade da água é representada por propriedades físicas, químicas, biológicas e 
estéticas que determinam sua adequação para uma variedade de usos e para a proteção 
da saúde e integridade de ecossistemas aquáticos. 

Várias categorias de parâmetros químicos, biológicos e físicos respondem pela 
qualidade da água. Os parâmetros químicos são classificados como: variáveis do 
sistema, constituintes não tóxicos, nutrientes e constituintes tóxicos. 

Preocupações e problemas de qualidade de água podem ser exacerbados em períodos de 
baixa precipitação, quando não se pode contar com a diluição dos poluentes, para 
minimizar os efeitos de descargas de efluentes e concentrações altas de constituintes 
químicos problemáticos, o que aumenta sob condições de baixo fluxo. 

Dessa forma, duas questões chaves devem ser consideradas: o impacto que o fluxo 
(volume, velocidade e turbulência da água) tem sobre a qualidade da água, o que requer 
uma investigação sobre a relação entre o fluxo do rio e a qualidade da água e o impacto 
que a qualidade da água tem sobre a biota ribeirinha, o que relaciona a tolerância da 
biota a mudanças na qualidade da água. 

A qualidade da água de um corpo hídrico depende também da qualidade dos 
sedimentos. Estes representam a memória do corpo hídrico. É o local onde se deposita 
praticamente tudo que chega à agua: muitos produtos químicos / tóxicos (metais, 
fertilizantes, pesticidas, etc.). 

Comprovadamente, os sedimentos do Baixo São Francisco estão contaminados com 
produtos tóxicos que podem ser transferidos para os organismos que habitam a região, 
além de poderem voltar para água, causando grandes prejuízos para a sua qualidade, 
com maior ou menor facilidade, a depender da quantidade e tipo de seus constituintes 
minerais. 

Por outro lado, a matéria orgânica dos sedimentos do Baixo São Francisco é derivada 
principalmente de cianobactérias, fertilizantes, constituintes de fontes de esgoto, além 
de algas do mar e de água doce. Em alguns pontos o risco ecológico se apresenta entre 
moderado a alto, em função de concentrações de Arsênio, Cromo, Cobre, Níquel e 
Chumbo nos sedimentos. ^ 

Assim, é muito importante que sejam retiradas as fontes de poluição do Baixo Curso do 
rio São Francisco, mantendo-se fiscalização constante em todos os setores, visando a 
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melhoria da qualidade dos sedimentos e evitando a continuidade da sua contaminação, 
que influencia na qualidade da água, independentemente da vazão do rio. 


Recomendações para o monitoramento da água 


> Para um banco de dados completo, que permita um diagnóstico seguro da 
qualidade da água, deve-se monitorar na superfície e fundo: 

Variáveis do sistema: 

pH; temperatura da água; oxigênio dissolvido (OD) e demanda bioquímica de oxigênio 
(DBO) 


Constituintes não-tóxicos: 

Turbidez; Sólidos Totais Dissolvidos (STD); Sólidos Totais Suspensos (STS); cátions 
como sódio, potássio, cálcio e magnésio; outros constituintes como sulfato, sílica e 
alcalinidade total (ALT). 


Nutrientes: 

Fósforo total (PT); Fosfato reativo solúvel (PRS); Nitrogênio total (NT); nitrato; 
amónia; nitrito e carbono orgânico total (COT). 

Constituintes tóxicos: 

Sufactantes; Metais (incluindo alumínio e ferro dissolvidos); pesticidas; qualquer outra 
toxina que possa ocorrer no sistema. 


Parâmetros biológicos 

Coliformes fecais ou Termotolerantes (Escherichia coli e densidade de cianobactérias se 
houver uso direto para abastecimento público e recreação); Clorofila a. 

É imprescindível também o monitoramento dos sedimentos, com base no que foi 
anteriormente discutido, sendo os constituintes tóxicos metais e pesticidas os 
parâmetros mais importantes a serem monitorados. 


> Frequência de amostragens 


16 



Para se obter informação de cargas máximas de constituintes da água, recomenda-se 
frequência mínima sazonal (a cada período de 3 meses), além de eventos extras, como 
altas descargas (p. ex. fortes enxurradas). 

Para os sedimentos, recomenda-se amostragens semestrais inicialmente, até constatação 
do processo de depuração ter sido iniciado, o que ocorrerá com a redução das fontes de 
esgotos e com o manejo adequado do uso do solo. 


> Razões para a recomendação* da Faixa de vazão ambiental desejável: 2000 
a 3200 m^/s, Mês de Fevereiro 

Sem considerar o aspecto do manejo do uso do solo na bacia hidrográfica. 

As vazões propostas são capazes de diluir níveis altos de poluentes assegurando a 
qualidade da água e ao mesmo tempo permitindo o aporte de nutrientes das margens e 
de outros constituintes químicos essenciais, incorporando-os ao fluxo do rio. Isso 
favorece a produção primária e consequentemente a disponibilidade de energia para as 
cadeias tróficas no ecossistema, que é necessária à reprodução de peixes e dos outros 
organismos. Além disso, ocorrerá também o aporte de matéria orgânica que suprirá os 
sedimentos e a coluna d’água com a matéria prima básica também necessária à 
manutenção da produtividade biológica do sistema. 

A vazão mais alta além de favorecer a diluição de níveis altos de poluentes, como por 
exemplo de fósforo total, já registrados na região, baixando-os à níveis próximos ao 
padrão de normalidade para águas de classe 2 determinado pelo CONAMA 357/05, leva 
a inundações que favorecerão as comunidades aquáticas em função de níveis adequados 
de Sólidos Totais Dissolvidos ou seja, níveis adequados de salinidade. 

OBSERVAÇÃO : 

Se for considerado o aspecto do manejo inadequado do uso do solo na bacia 
hidrográfica, a variação das vazões pode refletir em situações diferentes e vazões mais 
altas podem ser associadas à qualidade de água mais baixa, por carreamento de 
poluentes do solo para o rio, onde ocorre manejo inadequado na agricultura local, 
principalmente no uso de defensivos agrícolas fosforados, por processos de irrigação, 
fertilização inadequada, adicionalmente à chuva e outros processos. 

Por outro lado, isso reforça a tese de que, mesmo com vazões ambientalmente 
favoráveis, o aporte de contaminantes trazidos para o rio por manejo inadequado do uso 
do solo é inevitavelmente uma importante causa da má qualidade da sua água. Isso 
poderá ser melhor verificado com maior exatidão com análise da água para parâmetros 
tóxicos, como pesticidas e metais, o que não vem sendo feito oficialmente no baixo 
trecho do rio Sâo Francisco. 

Assim, a despeito de fluxos adequados para manter o funcionamento e estrutura 
ecológica, a baixa qualidade da água pode reduzir a integridade do ecossistema. 1 Nem 
sempre se alcança uma qualidade ideal da água com alterações no fluxo, mas sim com o 
direcionamento adequado do seu manejo. Portanto, para minimizar os níveis de 
anormalidade na qualidade da água sugere-se também mudanças no manejo dos solos, 
no uso de defensivos agrícolas além de controle de efluentes urbanos. 
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APÊNDICE III 


Ictiofauna 
Fundamentação 
Estratégias reprodutivas: 

O desenvolvimento evolutivo das estratégias reprodutivas está ligado ao ambiente e às 
forças seletivas que atuaram durante sua história, mas, com um alto grau de 
flexibilidade nas estratégias; 

Em relação aos deslocamentos, podemos classificar os peixes neotropicais em duas 
categorias principais: espécies sedentárias e grandes migradoras. As respostas dadas 
por estas espécies em relação ao regime de cheias, são distintas; 

As grandes migradoras, requerem amplos trechos livres da bacia, onde se deslocam por 
grandes distâncias. Além dos aspectos reprodutivos, é possível reconhecer outras 
motivações, como, de caráter térmico ou sazonal, trófico ou nutricional, e ontogenético 
ou de crescimento; 

A migração exerce papel fundamental no sucesso reprodutivo dos peixes, porque ela 
permite a busca de ambientes adequados para a fertilização dos ovos, desenvolvimento 
inicial e condições de baixas taxas de predação. 

Sazonalídade: 

As principais forças seletivas que atuam no desenvolvimento de estratégias reprodutivas 
estão relacionadas ao regime de cheias. Há alto sincronismo entre as cheias e os 
principais eventos do ciclo biológico dos peixes: maturação gonadal, migração, desova 
e desenvolvimento inicial das larvas e alevinos; 


A cheia é importante como sincronizadora da desova e as águas lóticas são 
fundamentais para a fertilização dos ovócitos, flutuação e deriva. Outros atributos, como 
a época, duração e intensidade das cheias, são fatores críticos para o sucesso no 
recrutamento de peixes; 

Ocorrem drásticas reduções na coorte do ano em que as cheias não ocorrem; 

A reprodução das espécies de peixes de grandes rios é altamente sazonal. Essa 
sazonalidade está, em geral, associada ao regime de cheias, com a desova ocorrendo sob 
condições de níveis de água crescente, particularmente entre as espécies migradoras. 

A duração do período reprodutivo e a época de maior intensidade dependem do grau de 
variabilidade imposto pelo regime de cheias ao longo da bacia. 

Adaptação aos reservatórios: 
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Os reservatórios promovem a redistribuição das vazões sazonais, elevando o nível 
mínimo do rio durante o período de seca e o reduzindo durante o de cheias; 

Espécies sedentárias são bem sucedidas na ocupação dos ambientes formados pelos 
represamentos. São espécies adaptadas à vida em ambientes lênticos, como lagos e 
lagoas, ou que são capazes de apresentar elevada plasticidade comportamental: Corró, 
cascudos, trairas, piabas e piranhas. 

Outras, como os piaus, se adaptam às condições represadas, mas dependem de outros 
ambientes para completar etapas de seu ciclo de vida e necessita de lagoas a montante 
para completar o ciclo reprodutivo; 

Já os migradores de longa distância são, geralmente, de maior porte e maior valor 
comercial. A desova, em geral, ocorre em áreas lóticas de trechos mais altos da bacia, 
quando o nível do rio está em ascensão. 

A importância das cheias: 

A elevação do nível da água tem papel decisivo, e um conjunto de fatores atua como 
gatilho para o desenvolvimento gonadal: precipitações pluviométricas, o aumento da 
temperatura e do fotoperíodo. 

Após a desova, os ovos derivam rio abaixo enquanto se desenvolvem, sendo lançados, 
geralmente na forma de larvas, para as depressões laterais (várzea) durante o 
transbordamento da calha; 

Nessas depressões laterais (lagoas marginais, lagos, canais), as larvas e alevinos 
encontram condições ideais para o desenvolvimento inicial (alimento, temperatura e 
oxigênio) e abrigo que os protegem da predação; 

Com a retração da água durante a vazante, esses jovens concentram-se em corpos de 
água remanescentes na várzea ou são levados para a calha principal, podendo procurar 
os acessos às baias e lagoas. Os jovens permanecem nesses ambientes por um tempo 
variável, conforme a espécie considerada; 

Na vazante ocorre grande mortalidade natural de juvenis, tanto pela predação quanto 
pelas poças que secam. Características hidrológicas, como duração, regularidade, época 
e intensidade das cheias determinam essa mortalidade e, o sucesso do recrutamento de 
novos indivíduos. 

A pesca 

No passado: sorubim*, o pirá*, matrinchã*, dourado*, niquim, tubarana*, e pescada- 
branca. 

No presente: chira*, o piau*, cari, piranha e o pacu, e peixes marinhos como sardinha, 
peixe-porco, xaréu, carapeba, curimã e robalo. 

* Peixes de piracema 


20 



Razões para recomendação relacionadas à ictiofauna 
desejável: 2000 a 3200 m3/s, Mês de Fevereiro 


Área de especialidade: Ictiofauna 

Razões para a recomendação 

Prováveis consequências do não atendimento da vazão 
ambiental 

Ano Normal, desejável: 2000 a 3200 m3/s, Mês de Fevereiro 

As razões para a recomendação dessa vazão 
para a ictiofauna se baseiam na possibilidade 
de garantir as cheias no período de reprodução 
dos peixes, que ocorriam naturalmente entre 
janeiro e março no Baixo Curso do Rio São 
Francisco. 

Esta vazão permitiria o início do processo 
reprodutivo dos peixes através de gatilhos 
como o aumento do velocidade da corrente, 
que atuam em conjunto com as mudanças na 
temperatura e no fotoperíodo que ocorrem 
neste período do ano. Como consequência 
desta vazão espera-se uma maior quantidade e 
diversidade de peixes nas gerações futuras. 

A ocorrência de um desta vazão crescente por 
um período mais longo, além de promover a 
variação sazonal, permitiria uma maior 
persistência da cheia, mantendo o alagamento 
das áreas marginais por mais tempo, o 
suficiente para os jovens se desenvolverem e 
alcançarem o tamanho que permita o retomo 
para a calha do rio. 

Além disso, a persistência da cheia permitiria 
recuperar habitats antes utilizados por espécies 
de peixes especialistas (e.g., rochas e locas 
utilizadas por caris e mandis), removendo o 
excesso de sedimento e levando a um aumento 
da diversidade destes habitats utilizados por 
peixes. 

A não ocorrência desta vazão dificultaria o processo 
reprodutivo dos peixes, ja que entre os principais 
fatores que funcionam como gatilho para o início do 
processo reprodutivo está o aumento da vazão que leva 
a ocorrência das cheias. 

Sem a ocorrência também não haveria o alagamento 
das várzeas e vegetação marginal que funciona como 
berçário para os juvenis de diferentes espécies, entre 
elas algumas de importância comercial. 

Se este valor de vazão ocorrer em um período muito 
curto não será possível o alagamento suficiente das 
lagoas marginais e da vegetação ribeirinha. Um 
período muito curto desta vazão também não permitiria 
o carreamento do sedimento que soterra covas, locas e 
rochas utilizadas por determinadas espécies. 

Em última análise, se o período de cheia for muito 
curto, os peixes não permanecerão tempo suficiente 
nas vázeas e áreas inundadas, não estando, por esse 
motivo, aptos para migrar para a calha principal do rio, 
podendo levar a uma alta mortandade dos juvenis das 
diferentes espécies que utilizam estas áreas alagadas no 
início do ciclo de vida. 
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